POSSOR
Plano de Aula
Módulo 20 — Isomeria — Aula 185
Isomeria óptica e quiralidade
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Isomeria

	Aula
	5 de 6 (Aula 185 do currículo) — Isomeria óptica e quiralidade

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 184 — Isomeria geométrica (cis-trans)

	Próxima aula
	Aula 186 — Isomeria e fármacos: por que a forma da molécula importa



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a isomeria óptica e o conceito de quiralidade em carbonos assimétricos.
Objetivos específicos
1. Definir carbono quiral (assimétrico) como carbono ligado a 4 substituintes diferentes
1. Explicar a relação entre quiralidade e a existência de enantiômeros (imagens especulares não sobreponíveis)
1. Reconhecer a atividade óptica como propriedade física que diferencia enantiômeros
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Isomeria geométrica
1. Tetravalência do carbono
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema de mãos como analogia de quiralidade (imagem especular não sobreponível)
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que suas duas mãos são imagens uma da outra, mas não conseguem se sobrepor perfeitamente — e o que isso tem a ver com certas moléculas?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar carbono quiral (ou assimétrico, C*) como um carbono ligado a 4 substituintes diferentes entre si. Explicar que uma molécula com um carbono quiral tem duas formas possíveis, chamadas enantiômeros, que são imagens especulares uma da outra e não são sobreponíveis (assim como as mãos direita e esquerda — analogia de quiralidade, do grego 'cheir', mão). Apresentar a atividade óptica: enantiômeros desviam a luz polarizada em direções opostas (um é dextrogiro, o outro levogiro), embora tenham as mesmas propriedades físicas comuns (ponto de fusão, ebulição, densidade).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Identificar em conjunto o carbono quiral numa molécula simples dada (ex: ácido lático), verificando os 4 substituintes diferentes.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de identificação de carbono quiral em estruturas dadas.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da identificação correta de carbono quiral e da compreensão do conceito de enantiômeros.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. O que precisa ser verdade sobre os 4 substituintes de um carbono para que ele seja quiral?
2. O que diferencia fisicamente dois enantiômeros, já que a maioria das propriedades físicas (ponto de fusão, densidade) é idêntica?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Os 4 substituintes precisam ser todos diferentes entre si — se dois substituintes forem iguais, o carbono não é quiral.
2. O desvio da luz polarizada: um enantiômero é dextrogiro (desvia a luz para a direita) e o outro é levogiro (desvia para a esquerda), propriedade chamada atividade óptica.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: isomeria e fármacos, fechando o módulo com uma aplicação prática da quiralidade.
